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Resumo. O trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade do sêmen de reprodutores de jundiás criados em 

tanques-rede alimentados com dietas com níveis crescentes de vitamina B12. Foram utilizados seis 

tratamentos e três repetições constituídos por seis rações com níveis crescentes de vitamina B12 (0; 0,25; 

0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mg kg
-1

 de ração), incluídas nas dietas basais através do suplemento mineral e vitamínico e 

incluídas em dieta basal. Seis peixes de cada tratamento foram selecionados aleatoriamente e transportados 

ao laboratório para a coleta de sêmen. A coleta de sêmen foi realizada por pressão abdominal até a redução 

na liberação, evitando-se qualquer sinal de sangramento. Os parâmetros avaliados dos animais foram peso 

final, volume de sêmen, concentração espermática e motilidade dos espermatozóides. Não foram observados 

efeitos (P>0,05) para o peso final, volume do sêmen e concentração espermática. Contudo, a motilidade dos 

espermatozóides foi influenciada (P<0,05) pela alimentação. A inclusão de 1,0 mg de vitamina B12/kg de 

ração proporcionou uma melhora na motilidade espermática.  

 

Palavras-chave. Espermatozóides, nutrição de peixes, reprodução de peixes 

 

Abstract. The study aimed to assess the quality of semen breeding silver catfish reared in cages fed diets 

with increasing levels of vitamin B12. It was used six treatments and three replicates consisting of six diets 

made to contain increasing levels of B12 vitamin (0, 0.25, 0.5, 1.0, 2.0 and 4.0 mg/kg diet), supplemented 

with vitamin and mineral supplement and included in the basal diet. Six fish were captured randomly from 

each treatment, randomly selected and transported to the laboratory for semen collection. The semen 

collection was performed by abdominal pressure by reducing the release, avoiding any sign of bleeding. The 

parameters evaluated were the final weight, semen volume, sperm concentration and motility. No effects 

were observed (P>0.05) in final weight, semen volume and sperm concentration. However, sperm motility 

was affected (P<0.05) by feeding. The addition of 1.0 mg of vitamin dietary B12/kg provided an 

improvement in sperm motility. 
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Introdução 

 O jundiá tem recebido considerável 

interesse de pesquisadores e piscicultores, devido 

principalmente a algumas características como 

rápido crescimento, fácil adaptação à criação 

intensiva, rusticidade, facilidade na indução à 

reprodução, carne saborosa e boa aceitação pelo 

mercado consumidor (Diemer et al., 2011). 

Para o sucesso da criação comercial do 

jundiá é de suma importância um bom desempenho 

reprodutivo e uma das maneiras de melhorar e 

maximizar a produção da prole é a adequada 

nutrição dos reprodutores que reflete 

significativamente na qualidade dos óvulos e 

espermas (Parra et al., 2008). Além disso, segundo 

Pezzato et al. (2004) quando os peixes são estocados 

em tanques-rede, a única fonte de nutrientes é a 

ração. Portanto, a ração deve atender as 

necessidades nutricionais, satisfazendo as exigências 

de nutrientes para as atividades reprodutivas. 
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As vitaminas são essenciais para o bom 

desempenho reprodutivo, sendo exigidas para a 

execução de funções celulares específicas. Contudo, 

apesar dos requerimentos vitamínicos serem baixos 

suas deficiências, podem causar sintomas que 

variam da perda de apetite até deformidades 

teciduais graves, sendo fundamentais para o status 

nutricional e sanitário dos peixes (Toyama et al., 

2000). Por funcionar como uma coenzima em um 

grande número de reações bioquímicas, sua 

deficiência em reprodutores pode implicar na má 

formação da prole (Paniz et al., 2005).  

Apesar de muitos autores terem 

demonstrado a importância das vitaminas sobre o 

desempenho reprodutivo, ainda são escassos estudos 

que correlacionem o uso de vitamina B12 na 

nutrição de peixes e esta apresenta principalmente 

funções ligadas a saúde e formação tecidual 

(Kakehasi et al., 2012). Assim, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar a qualidade seminal de 

reprodutores de jundiás estocados em tanques-rede 

alimentados com dietas com níveis crescentes de 

vitamina B12. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado no CDT-Iguaçu 

(Centro de Desenvolvimento e Difusão de 

Tecnologias do rio Iguaçu) UNIOESTE/GEMAq 

localizado no Reservatório Governador Jose Richa, 

no município de Boa Vista da Aparecida – PR. 

Foram distribuídas 900 matrizes de jundiás 

com peso médio de 68,51 ± 8,44 g e comprimento 

médio de 19,1 ± 0,68 cm em um delineamento 

inteiramente casualizado com seis tratamentos e três 

repetições. As unidades experimentais foram 

constituídas de 18 tanques-rede, com dimensões de 

1,5 x 2,0 x 2,0 m (comprimento x largura x 

profundidade) totalizando cinco m³ de volume útil, 

sendo a unidade experimental composta por um 

tanque com 50 peixes. 

Os tratamentos foram constituídos por seis 

rações elaboradas com níveis crescentes de vitamina 

B12 (0; 0,25; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mg kg
-1

 de ração) 

incluídas nas dietas basais através do suplemento 

mineral e vitamínico, sendo as mesmas isoprotéicas 

(35% de PB) e isoenergéticas (3.000 kcal kg
-1

 de 

ED) e submetidas ao processamento de extrusão na 

fábrica-escola da UNIOESTE/GEMAq localizada 

no município de Toledo – PR e fornecidas duas 

vezes ao dia às 8h00 e 17h00 até a saciedade 

aparente por 210 dias (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Composição percentual e química das rações experimentais com diferentes níveis de vitamina B12. 

Ingredientes (%) 
Níveis de vitamina B12 (mg kg

-1
) 

0,00 0,25 0,50 1,00 2,00 4,00 

Farelo de soja 40,85 40,85 40,85 40,85 40,85 40,85 

Farinha vísceras de aves 22,73 22,73 22,73 22,73 22,73 22,73 

Milho grão 18,27 18,27 18,27 18,27 18,27 18,27 

Quirera de arroz 16,98 16,98 16,98 16,98 16,98 16,98 

Premix* 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 

DL-Metionina  0,35 0,35 0,35 0,35 0,35 0,35 

Cloreto de sódio 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 

Antioxidante 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

 Composição calculada 

Amido (%) 23,77 23,77 23,77 23,77 23,77 23,77 

Cálcio (%) 1,16 1,16 1,16 1,16 1,16 1,16 

Energia digestível (kcal kg
-1

) 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 3.000 

Fósforo total (%) 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 

Gordura (%) 3,70 3,70 3,70 3,70 3,70 3,70 

Proteína bruta (%) 35,00 35,00 35,00 35,00 35,00 35,00 

* Níveis de garantia por quilograma do produto: vit. A - 500.000 UI; vit. D3 - 250.000 UI; vit. E - 5.000 mg; 

vit. K3 - 500 mg; vit. B1 - 1.500 mg; vit. B2 - 1.500 mg; vit. B6 - 1.500 mg; ácido fólico - 500 mg; 

pantotenato Ca - 4.000 mg; vit. C - 10.000 mg; biotina - 10 mg; Inositol - 1.000 mg; nicotinamida - 7.000 mg; 

colina - 10.000 mg; Co - 10 mg; Cu - 1.000 mg; Fe - 5.000 mg; I - 200 mg; Mn - 1.500 mg; Se - 30 mg; Zn - 

9.000 mg. 
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A qualidade da água do local foi monitorada 

através das variáveis: temperatura da água, pH, 

condutividade elétrica e oxigênio dissolvido 

medidos mensalmente "in situ", isto é, no local 

através de potenciômetros portáteis Hanna 

Instruments®. 

No período reprodutivo (fevereiro/2012) seis 

machos de cada tratamento que liberaram sêmen sob 

leve compressão no abdômen no sentido céfalo-

caudal foram selecionados para avaliação da 

qualidade seminal  

Os peixes selecionados foram conduzidos 

para o laboratório de reprodução localizado as 

margens do reservatório onde foram 

individualmente pesados e marcados sendo 

posteriormente, acondicionados em uma caixa de 

água de 1.000 litros com renovação de água 

constante. A coleta do sêmen foi realizada com um 

macho por vez sendo desprezada a primeira gota de 

sêmen, evitando possível contaminação. O restante 

foi coletado em um tubo Falcon para mensuração do 

volume de sêmen liberado.  

A manipulação do sêmen foi realizada 

conforme o procedimento descrito por Asturiano et 

al. (2001). Foram avaliados o peso final, volume do 

sêmen, tempo de duração da motilidade espermática 

segundo Sanches et al. (2009) e concentração 

espermática pelo método de espermatócrito segundo 

Sanches et al. (2011a). 

Para atender as premissas da análise de 

variância (ANOVA), todos os dados foram 

submetidos à análise de normalidade e 

homogeneidade. Posteriormente, os resultados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e 

teste de Tukey  o nível de 5% de significância 

 

Resultados e Discussão 

As variáveis da qualidade de água do 

reservatório, temperatura 23,00 ± 1,25 °C, oxigênio 

dissolvido 6,93 ± 0,67 mg.L
-1

, pH 7,44 ± 0,27 e 

condutividade elétrica 28,79 ± 7,59 µS.cm
-1

 

permaneceram dentro da faixa de condição ideal 

para criação de peixes tropicais (Arana, 2004). 

 Os diferentes níveis de vitamina B12 na 

ração não afetaram (P<0,05) o peso final, volume do 

sêmen e concentração espermática. Contudo, a 

motilidade dos espermatozóides foi influenciada 

(P>0,05) pela inclusão dietética de vitamina B12 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Qualidade seminal de reprodutores de jundiás estocados em tanques-rede alimentados com 

dietas com níveis crescentes de vitamina B12. 

Parâmetros 

 

Níveis de vitamina B12 (mg kg
-1

) 

0,00 0,25 0,50 1,00 2,00 4,00 CV(%) 

Peso final (g) 225 191 183 237 194 190 28,40
ns

 

Volume do sêmen (mL) 2,00 2,63 2,08 1,90 2,50 1,75 53,91
ns

 

Concentração de 

espermatozóides (×10
10

.mL
-1

) 
2,69 2,59 3,00 2,71 2,57 2,88 13,32

ns
 

Motilidade (s) 42c 41c 57b 65a 54bc 44c 19,47* 

ns - não significativo; *Valores na mesma linha seguidos de letra diferente diferem (p>0,05) pelo teste 

Tukey. 

 

Em comparação a outros estudos como de 

Bombardelli et al. (2006) com o Rhamdia quelen e 

Sanches et al. (2011b) com o Rhinelepis aspera, 

verificou-se que o sêmen coletado no presente 

trabalho apresentou características similares, e 

portanto, adequadas para a reprodução, indicando 

que reprodutores machos de jundiás podem ser 

estocados em tanques-rede sem implicações para a 

qualidade do sêmen.  

Na análise de volume do sêmen, não foi 

observado influência (P>0,05) dos níveis crescentes 

de suplementação de vitamina B12. Valores 

similares foram relatados por Borges et al. (2005) 

para o Rhamdia quelen, espécie do mesmo gênero. 

O fato da vitamina B12 não ter interferido no 

volume do sêmen é devido sua função estar mais 

direcionada como mecanismo protetor do sêmen. 

  A concentração espermática também não foi 

influenciada (P>0,05), contrariando os resultados 

encontrados por Abrahão (2006), que evidenciou 

efeito positivo da suplementação de vitamina A 

sobre a concentração de espermatozóides no sêmen 

de suínos. Contudo, concordando com Martins et al. 
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(2009) ao avaliarem as características seminais em 

reprodutores suínos. 

Para a motilidade espermática foi observado 

efeito com maior tempo de motilidade para o nível 

de suplementação de 1,00 mg kg
-1

, demonstrando 

uma baixa motilidade espermática associado a 

carência da vitamina B12, reforçando sua 

importância nos processos reprodutivos. Neste 

sentido, Ha & Zhao (2003) relataram que a vitamina 

B12 pode melhorar a motilidade espermática do 

sêmen de ovelhas depois da criopreservação.  

Provavelmente, a motilidade aumentou 

devido ao acréscimo no plasma seminal de 

glutationa, o que daria maior proteção contra a 

peroxidação lipídica, como descrito por Vézina et al. 

(1996). Da mesma forma, Hu et al. (2007) 

encontraram melhora significativa na motilidade do 

sêmen de bovinos com a utilização de vitamina B12. 

Desta forma, a vitamina B12 pode ser um 

constituinte essencial para espermatogênese em 

peixes. Contudo, mais pesquisas são necessárias 

para avaliar e compreender seu papel fisiológico 

preciso na reprodução. 

 

Conclusão 

 O sêmen apresentou características 

adequadas para a reprodução e a inclusão de 1,00 

mg de vitamina B12 por kg de ração proporcionou 

uma melhora na motilidade espermática. 
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